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Em 1955, Silva Cunha, Ministro do Ultramar de Salazar afinnava: 

"Dado o primeiro passo no caminho da evolução, o afr:l.cano deve ser éuida­

dosarncnte amparado e guiado, carinhosamente protEgido, no moral e no fts1_,1 
00, at~ ao termo da evolução que tem de ser o seu-completo aportuguesa-:­

mento". (1) 

Para a1~m do cardcter paternalista e racista evidente, a teoria 

da integração ou assimilação progressiva das populações coionizadasná 

"Comunidade Lus:!ada" , não passou sempre de uma tentativa, maisQu' ma.nos 

violenta, de negar a cultura dos povos em questão. (2) 
•• #III . • 

, Po~mt se toda a dominaçao colonial imperialista ê c~acterizâda 

.por tais princ~piosJ o' ~nfase da sua prática no f1nal dos anos 140' para 
, . 

, 50, assune Una ~portência particular na histOria das col6nias portu-

guesas; como foi,no caso d~ Moçambique • 

. Sem pretendermos fazer uma caracterização exaustiva tteste parla:­

do, conside7'amos po~m oportuno referenciannos tttgu,:s indicadores, da , 

põl1~ica .econ6mica e' social do colonialismo portu~is em Mor;arnbique na'·. 

dêcada de '50, a fim de melhor podermos analisar a st,Ja acção num dom1nio 

restrito da área ,cultural" nomeadamente o da escultura e pintura. 

\ 

'(1) Silva Cunha, "Q~estões Ultram~nas e Internacionais (Oireito e 

Politica)", Colecção Jurtdica Portuguesa, Edições ~tiéa,' Lisboa 

1960, p.64 

(2) Amilcar Cabral,. Ubertaç~o Nacional e Cultura, 1970 
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8REVES~INDICADORES' ECON~MICO-SOCIAIS OOS ANOS t 3) 
J L. r' r F 

" 

Em ~951, a fim de alcançar um es-tatuto jur1.dico que lhe permitisSe 

a entrada na Organização da~.Naçõ~s Unidas, Q Governo português opera a 

mudança nominal de Co16nia. para Prov!ncia Ultramarina. Prccurando8sca-' _____ . a .' 

mutear a luta intern~.e internacional contra a continuidade d~co:toni~' . 

lismo e a in5ti tucionalizac;ão do trabalho forçado nas suas ~16nias, o 

Estado colonial portuguê;:; iniciava uma sárie da acções e medidas tendentes 
. . . 

a parpectuar'a colonia~ização portuguesa, contra o movimento hist6rico' 

nacionali~ta que se alastrava r~idamente nas col~nies àfricanas apÔs a 

II ,Guerra Mundial. 

Benefidiado' pela"estabilidade econ6mica post-guerra, o regime 

dá Salazar" nà dêéada de Iro vai simultê.neamente' racionalizara o máximo o 
" ....' ....' . '#!tI'. 

seu sistana de exploraçao baseado na inst~tucionalizaçab do trabalhp 
, N ' 

forçado, mantendo-se a produçao agricola como a base da economia"moçam-

bicana, exportada em bruto ou $9mi-trabalhada. 

, ".As importações, compostas' em grande parte pelos prOdutosmanu-.·" 

fact~adosl passava~ sempre o valor da exportação e, no fim de }958, ~ 

~fice da balança comercial era compensado pela entrad~ invi's1vel proVB-!­

niente do comêrcio em tro.nsito, pelos retornos dos trabalhadores migran­

tes e pelo turismou • 

nA produção a~cola e a fraca indOstria de trans~orma:çã~eram 
. . 

d~inadas por um pequeno nOme~ de grandes sociedades, centradas na zona 

norté de Moçambique, que produziam quase a totalidade dos produtos .co-
. ,~. . , 

, marciais egrlcolas e que era, contudo, a mais pob~-SOOlente as grandes 

. sociedades estavefn em posição de se defrontarem com os fortes investi ... 

mentos iniciais requerirlos para a ~conomia de plantação". (3) 

(3) . Veiga Coutinho, ~1.J. e lambrechts, Alain 

"L~ transformation id~olo~que de la ecneM intenne'diaire 'autoctone 

coloniaIs au MOzambiq~e, (1962-1968): etudes des lettres das lecteurs 

du journal catholique "Voz Africana", Universi tê Catholoque de Lóuvoir 

Institute de Sociologia, So"cambra, 19?8, p.4? 
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No e~tant~, at~ ao final dos anos 'SO a presença de capital es­

trangeiro ê relativamente reduzido em Moçambique, e o problema da falta . 

de ch,pi tal apresenta-se como uma urgência cresçenta para o desenvolvi-
\ 

mento econ6mico e social da co16nia. 

Procura-se no decorrer da d~cada, a. par da manuts&:"9ão dc;J modo . 

de exploração tradicional do chibalo, alterar a natureza do sistema, de 

col~nia de" explora"ção dos recursos naturais, parà. 'co16nia de po~emento, 
. que permitisse a continuidade da dominação colonial. O"' nl!!maro de colonos 

duplica duralite a dêcada para ~rca de 100 mil alastra~do-se os grandes 

projectos dos ti colona:t;os" agr:tcolas.' 

Atrav~s dos "Planos, da Fomento" que visavam fazer a· integração 

ecenOmica da colOnia no "Espaço Português" e da criação de emPresas d~ 
capitais mistos,o Estado colonial vai dar um impUlso decisivo no desen­

. ' volvimento da economia, particularmente no incremento de indOstria~ de 
#. . I 

'trànsformação (tÔxtil em especial) e outrasde substituição de produtos 

de-importação, multiplicando...se· os investimentos em infraestruturas 

r~idamen~e"rentêveis. 

! a partir desta altura tarntiêm, ~e a burguesia colonial local 

que sé vinha" desenvolvendo desde o inicio do século e que não apoiava o 

regime salazarista, por. este temer os investimentos e b- "Pro~sso" da' 

col6nia ,e interditar a transferência de capitais privadas, passa a iden­

tific~-se crescentemente como fascismo,porter errtão possJ.~ilidades 

de rbpidanente concretizar os seus anseios. 

o estatuto 'do indigena e o trabalha, forçado mantinham-se po~m 

~o suportes da pelit~ca de, exploração colonial, ao meSmo temp~ que a 
" " 

exportação de mão-de-obra para os paises vizinhos, devido li \401ência 

do trabalho em Moaçmbique, e os bàixos ordenadoG, atin~a a cifra de . 

cerca ,de 250 mil emigrantes (mais de 1/10 da população masculina 'activa)., (4) . . . 

(4) Anderson, Perry - "Portugal and the end af Ultra-colonialisn, 

New Left Review (15) 1962:'83-102 e (15) 1962:aB-123. 
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Em 1950, o direito de'cidadania portuguesa era bnicamentà previ­

lêgio de msno; de 5.000 assimilados (para mais de 6 milhõ~ de habitantes}~ 
e afê ao rim de 1960 não mais de ~/v das crian9as tinham acesso hs escolas. 

Era nas missões cat6licas que se faZia o ensino dos "ind:tgenas", 

en~~na rudimentar, e a partir de 1956 ~ s~bstituldo pelo "Ensino de AdaP~ 
, . 

taçõo" cerno fçnna de preparar ascriançrts pára o' acesso hs eSCOtas P~-, 

mâdas o'ficiais destinadas aos filhos dos brancos, mulatos ou assimilados, 

para as quais os indigenas ~esc;le então 56 pode:&iam entrar ap6s .6·"anos; de 

. estudo nas missões (pelo menos), o que nap'râtica interditayà o aceSSO 

~ escola oficial à esmagadora maioria dos filhos do povo moçanbicano. 

Com os . cursos orientados para Portugal, a função da igreja e~a 

"doutrin.ros filhos dos nativos moçambicanos negros, asseQUl"ando assim 

ao governo uma', pOPulação dOcil e leal a Portugal" (5), e "todo o sistema 

do ensino africano.ê delineado para produzir não e'dadões mas servos de 

'Portugal" (6). 

~ Como a despersonali2ação operada pela educação dos assimilados 

não. garantia por si 56 o seu carácter submisso perante as flagrantes 
i . 

at~tudes de segregação racial e discriminat~ria de ordenados e acesso a 

postos de trabalho qualificado o~ semi-quali ficado, as mani festações d~ 

descontentamento anti-colonial alastravam.-se a este S89nSntO! d~ socie­

dad~ moç,anbicé.YlB, cuja iigação ~ economia colonial lhes garantia o acesso 

h escolarização e o estatuto do assimilado. 

perante ~ interdição fascista de existir qualquer tipo de or­

ganização politica, ou partidária que não a Acção Nacional "Popular de 

Salázar, vinham-~se jâ proliferando as associaiões culturais, recrea."Q.vas 
"".:f ' . I" 

e.de.auxilio motuo, que constituiram os primeiros embrÕes do movimento 

associativista que conduziu ao nacipnaliSmo,e que já se manifestava ds?de 

o inicio do sêçulo. 

(5) Confonne Eduardo Mondlane, "Lutar por Moçanbique", Livraria Sft 

da Costa Editora, Lisboa: (3&( ad.). 1977 (p.71) 

(6) Idem, p.76 

>~. 
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RESISTe:NCIA E LlITA CULTURAL , • r. $ ...... 

C9l11 uma incid~ncia progressivamente mais forte que nas décadas 

anteriores. O final dos anos '40 e primeiros anos ele '50' são marcados . . , 

por acções repressivas constantes, das administrações. coloniais e seus " 

cipaios. e das missões cetOlicás. contra as instituições,oUl ~urai6 que ... 

no campo se enraizaran nas mais ancestrais tradições veiculadoras de 

valores cuitura;ts materiais, m.orais, est~ticos e esp~rituai.sJ que ag10-

tinavom a ~sistência popular ~ ocupação estrangeira. 

Éstado da violência institucionalizada atra~s do tr.abalho· 

:forçado; torna-se particularmente hostil contra todas as manifestações' 
'. '., 

sociais e culturais que não se Q9senvolvem de1;>aixo.da sua tutela ... .. .. 

. pol+tiqo-adninistrativa, porqu~ de qualquerfonnae~em a vitalidade' 

" . de urna cultura que se pretende destruir e que se nega. 

As ins~ituições ditas.tradicionais pessam a ser uma a uma' 

combatidas violenta e friamente, para imt>Or os valores da oi vilização 

ocid~ntal ·cristã. Das cer:Lm0nias· de casamento 'às f~nebres, passando 

pelos ritos. de iniciação ou qUalqúer tipo de prece religiosa,todas as 
ir:sti tuiçÕes são alvo de uma luta cerrada, tendente à "dest~:tç~l~ par.a o 

, completo aportuguesamento. 

Os' assaltos dos cipaios ou dos pÇ\dres das miss~es ,não se 

fazem 50 cam o se.ntido de banir com tais "usos e costumes" 'por objectivos 

morais apregoados (danças pagãs e selvagens) mas para impedir a organização 

.,' .$QÇial que tais prâi:;ic~s representavam como ràsist~ncia cul~urai, levando 

: h morte, prisão,. chicote, palmatOria e trabalho forçado, não 50 os seus 

participantes, mas em ·especial oS·'.seus dirigentes, e ~ destruição dos 

valores materiais .ligado~ com tais' mani fe~tações. 

A destruiçãq de máscaras, trajes rituais e cerimoniosos, Uten­

s!lios diversos desde cabaças de· curandeiros a tambores da m~sicos, 

pretendia não aO a eliminação ~"S. valores materiais em si, mas dos 

valores culturais mai~ profundos que eles representavan. 



... ~ .... 

No vazio cultural aberto pela' repressão mais violenta,. inst~ 

lavam-se os v'alores 'de Submissão das missões. 

Está prâtica anti-cultural do Estado colonial operava-se debaixo 

do quadro da arreglmentação ele trabaJ.hadores forçados, sendo amiOde o 

pretexto preferido pora a sua concretização. Assim, enquanto lutavam 

contra a manútenção de valores tradicionais deresi$têne:ta" as f"Clr(}a5 

sociais envolvidas eram de imediáto compelidas para a prestação punitiva 

de serviços • 

N 
O artesao rural 

I 

..., 
Se levantamos estes aspectos gerai.s da acçao co1.onial no dom!-

ni~ 'cultural ~ essencialmente pom.o objectivo de retemos a 'fonna c~o 

o artesão altera o seu estatuto social de campon~s produto r de bens 

materiais 'diversos, em contratado pelo sistema do chibalo, atê ~ sua 

urbanização em ·,muitoscasos. . 

Como contratados vão ser obrigados a trabalhar "nos pâtios' das 

atininist.raçõe~ ou ~as missões, fa~~do, obras encomendadas para utili­

zação dom~stica (peças de,mobiliârio ou de cozinha) ,decorativa (esta.,.. 

tuetas de madeira, .. peças eIe torno, figuras humanas ou animais e objec­

tos ~omésticos) ou me~o de propáganda ideolOgica (bustos de' dirigen~es 

fascistas ou personalidades portuguesas, cristãs, e imagens de Nossa 
i • 

Senhora'ou terços religioso$)~ 

o primor t~cnico" e e5t~tico alcançado emiOde nessas obras, se 

testemunhá por-um lado o 13ievado desenvolvimentà têcnico acumulado ao 
, . 

longo de gerações, dev~se por outro lado tarnb~m à especialização. 

progressiva dos artesãos em determinados modelos preferidos pelos colec­

cionadores colon~aist bem como h canalização das capacidades creativaS 

sufocadas, para o Onico re~urso de ,aperfeiçoamento de têcriicas de pro­

dução de, imagens padronizadas. 
··t 
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Se. as normas religiosas e ~tnicas e os respectivos principias 
,." N '., • 

est~tico3J dominavam a produçao art:tstica anterior, agora SElO as nonnas 

a principias estêticos do colonizador que passam a dominar a produção 

de imagens, em especial ao n:tvel da ascul tura. 

Arte produzida para as elites colonizadoras, debaixo de rela­

ções de trabalha forçado, não representa de .alQUTla forma "a ,exclusão da 
continuidade de outras manifestações de arte sagrada-ou profana 

"tradicionql" • Muitas delas constituem at~ peças· d~ particular rigOr 

t~cnico-est~tico destas mesmas produções. . 

Outras, po~m, vão -assumir um velado tom de critica social, 
H 

nao valorizado pelo racismo do colonizador, e conservam-S8 hoje como 

símbolos bem'.evidentes de dignidade cultural na luta anti-colonial, 

de muitos destes escultores, de uma presp1caz crectividade. 

o artesão nos centros urbànos , ' ... 

Com o crescente afluxo dê camponeses pf!!!Lft a cidade,. em par­

ticular a de Lourenço Marques, na procura de condições devida melhores 

que na sua terra,. vai-se desenvolvendo o processo de, proletarização ,. 

~ de criação de e~rcitos de mão-de-obra desempregada, de ond~ nesse 1..UllmS t,1 . ' . 

emergem alguns a ganhar a vida como· vendedores ~ ttartesanato ind!gena". 

Fazem o. que o.gosto da burguesia colonial dita, porque por ela' 

se sentem contratados. Em Lourenço Marques destaca-se no inicio dos anos 

'·50 'e acção de um taxidennista que contratou v6rios serviçais pera 
:? '\. 

.produzirem máscaras de madeira de modelos de fotografias e d~senhos de 

livros e revistas, sobre "arte" africana. O neg6cio não deu pera o 

taxi~ermista, porque dep.ressa os assalariados-arteSãos o de~xaram para . 
sOs se lançarem b venda dos seus produtos no p~..a, .. aos marinheiros, 

ou na baixa entre as'mesas de caf~ dos colonos, ou aventurando-se 

mesmo hs portas dos seus bairros 'I'esidenciais. 

Destes, alguns abandonarão esses modelos, entrando na prOdução 

'd~ esculturas, com um melhor aproveitamento tridimensio~a1 da madéira, 

representando figuras, num ,realismo particularmente expressivo' como 

arte popular. (8) 

(a) , Paulo Come a um caso que destacamos maif' frent'e. 
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A piro-gravura , o baixo relevo e a pintura de paisagens . 

africanas a par ,das 'demais obras de. artesanato popular . para a burguesia 

colonial,desenvolvem-se de f~rmas variadas, mas sempre dependentes dos 

p"adrÕes estêticos qu~ os patroes. pressupunham racistamente para o preto~ 

E.S.COLA DE ADAPT AÇÃQ E ASSIMILAÇ,!g, 

Ano de particular importt\nciana periodização recente da HistOria . ~,' 
de Moçamb~que, 1956 ê ~arcado por in6meros acontec;mentos politicas de ' 

inegável importttncia ao, nivel social e que constituem a preparáção d~. 

8.bol,ição do 6statuto do 'Indigena que iria legalmente acabar com o tra-:. 

balho fOI'Ç.ado em .1961. 
, , 

A criação de escqlas de adaptação marca o inicio do asçenso. em . , 

:dc!ses progressivamente maiores, de indigenas à categori~ de, ,assimilados, 

mercê pe um esforço, pessoal e;timulado pelas necessidades 'económicas e 

sociais de alargar a "ali te aportuguesada" intennêdia. 

. DA i:ESPÊ,RSONALlZ,AÇ7\o AO APORTUGUESAMEf\tfO 

" A viagem' do Presidente, Cràveiro Lopes a Moçambique, nésse aryo, 

ê acompanhada de uma s~rie de refonnas adminisLt'ativas e acções politicas 

de indCbitâ~el (,Üca~ce s~cial, numa perspectiva de consolidação do poder 

~lonial em alturàde profundos conflitos sociais derivados da m~ssiça 

e~tllsão de camponeses, para as melhores terTes serem.oferecidas aos 

colonos ,reCt!m-ch~gados, e da imposição progressiva da cultura obrlg~tOriaJ . ' 
, . 

conseguindO assim defonna compulsiva envolver todo o campon'ês homem, 

na produção anual de l3 meses de t~abalho mal pago, em be.nef:tci~ directo 

da exploração colonial.· 
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~ significativo no entanto que tal viagem seja anunciada no 

ftDiêrio\ da Manhã" de Lisboa, nos seguintes termos de t:ttulo (9) "CRAVEIRO 
, . 

LOPES/ an~nc~ada "ida a Moçambique e acção cul turaJ. com exposição de 

artes pIâsticastl
, indicando que It a p:r6xima visita dó chefe de Estado 'h 

Provincia UI tramarinGl de Moçambique vaicertarnf3nte dar· ensejo à ef~cti­

vação de vários actos da vida espiritual significativos das manifestações . . 

pMprias daquela parcela de Portugal ou expressivos das :realizações 

metropolitanas". . 

Outras reàlizaç~es de H·Acção Cultural" marcam a referi.da vis:tta, 

como a inauguração do "Palácio 'da Rê,dio e o Emissor de 10 Quilovâtios" 

o mais potente dd. continente africano" (10) ou do Museu de Nampula, 

~oncebido para. mostrar aos colonos os "usos e 'costumes" dos preto~. 

Se o primeiro' representa a utilização de um potente m'eio de 

difuSão da idéologia e valores. da colonização, o 9utro simbolbza uma 

longa, batalh~ t;ie despersonalização cultural" em particular. das' Prov1ncias 

do nqrte.de Moçambique •. 

, Em 1955/53 passa-se de fama intensiva, o que, no sul se operara 

no final da dêcada '40: vi.olente.mente são retirados os restantes 'bens 

"materiais que, ligavam os povos colonizados ~s suas tradições hist6ricas 

,e culturais mais, profunda~. Todas as povoações foram percoIT:Ldél;s nesse 

ano pelos adninistradores € seus cipa10s para extorquir tais bens para 

o Museu de Nampula. 

Apresentado • como exemplo da politica de npil'OAloção do ind:tgena" 

no sentido da sua evolução para o completo aportuguesamento constitui-se 

então como um "facies" regional, de' Úma -acção mais vesta que na capital. 

, 'da' co16riiaê t:narcada com a 'exposição de artistas plásticos. 

(9) Conforme "Diêrio" de Lovrenço Marques em 23.2.00 

(10) Idem. em 17.3.56 
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I! significativo po~m, nesta exposição pela primeira vez terem 

par'ticirtado pintorês'provenien';es do meio ind:!gena, num evidente.. sinal d9 
propagarlda. da promoção social 'deste estatuto, com 'vista ao seu aportugue-: 

sarnento. 

Realmente, estes haviam frequentado nos~ltimos anos cursos 'de 

desenho e pintura, com bolsps pagas pela Secretaria dos Ne,Qt5cios Indigenas, 

n~o 56 junto a artistàs conceituad?s da burguesia colonial, como um futu~o 

. estâgi,o em Portugal. Ensinados a reproduzirem paisagens com utilização de 

materiais e têcnicas "clc1ssicas" da cultura oci.de~talf vão-se especializar . . 
na reprodução de "paisagens africanas", com variações entre a visão 

ubucOlicau e a "queimada", e qu~ depressa se juntam ao conjunto de vendedores 

ambulantes de tI ar\:esanato ind!genaU
, embora continuem a beneficiar do 

acesso ~s expo~ições ,?rganizadas pelas instituições colqniais. 

'-~--

o MOVI~/ENTO UR8ANO 

~ importante dete:nno-nos n~s particularidades" do mO'Âinerito 
" 

urbano de Lourenço Marques, jâ que, se constituiu como um import~nte centrá' 

'aglutinador da consci~nci~ naci~nal moçambicana. 

N~a pequena burguesia 10'ca1, muito activa nas suas lutas reivin­

.dicati,vas, e' com tradições -de' associação politica que remontám ~ primeira 

d~cada do ~culo ,. distanc1:e.da das massas e muito wlnerãvel aos alicia- ' 

ment~s da burguesia e 'do poder colonial, ganham novo alento ~os ideais 

"naci6nalistas e de reaf~Canização que assumem forma art!stl,.ca em' Par-:­
ticular no dom!nio da poesia, num fenOmeno de polarização social "reflexo 

da int~nsidade da luta polttica vivida então em Moçambiqu~, e que atingia 

em' particular as canadas sociais do "ind!genatf rural ou urbanizado. 
..' '. - F • 

Se'uma das suae principais bandeiras ê hi~hricamente"a 

"promoção do indigena" a igualdade de direitos de cidadania e a difusão 

de esco+8S por todo o pa:ts 'que permitissem p "Progresso Social", bem 

cano a denOncia dos aspectos mais, desumanos da exploração colonial, é 

importante constactar-se como estas ideias vão sendo 'demag6gic!lD8nte~ 

utilizadas pelo poder colonial na execução das suas acçõe;, numa 'altura 

em que jâse colocavarJ1e constantemente a questão das independência das 
qol6nias africanas. 
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N 

Se liJarmos is~o, a todas as acçoes do aliciamento a d1rigéntes 

das associações cultu~ais e recreativas, e ~ infiltração de-elementos 

servis ao colonialismo nos mesmos, com vista a oporem-se e denunciarem 

os autores das reivindicações que denotavam maior consci~ncia po11tica, - ' , 

temos entao um quadro complexo, que a par do pr6prio racl:~o .. inStii:uido . 

como ideologia d~inante, nos mostra a panortmiça de luta entãó . viyida •. , 
3 .... 

. . 
!" import:ante acentuar' ,o papel desempenhado, pela "voz COl!3tt;iva", .. 

de poetE\s em pàrticular, que atra~s de paginas li ter4rias, publicações 

diversas e diVUlgação constante da sua obrada denOncia ',de "reafricani­

zação" e de~consCientização, e que oriundos na sua maioria da peq~ena 

burguesia local, vinham assumi'nda uma posição de vanguarda no moviment,? " 

cultural nacion~.ista, por condicionalismos histlSricos prt5prios da sua 

in~egração no sistema coloniál. 

No mesmo plano de aeção, ao nivel da pintura 'sobressai 'nesta 

êpoca à. ártista Bertina Lopes., a. "pintora revoltada" como era 'êoliheci~a 

na época nos meias art!sticos coloniais, que regressara ,a Moçampique 
• f" , 

depois de estudar em Portugal, desenvolvendo uma actividade art:tstica 

de pesquiza tanâtica moçambicana, no qu::':.dro da mo.\Àmento de . tlreafrié~ni- .. ' 

zação" então decorrente. 

De -"selVente a p,in;t:ortl 

Pertencem no entanto a uma outra canada sacial a maioria dos 

pintores e escultores', comtemporêneos que virian mais tarde a af'innar-se 
" " b~o'representantes da\perso~a1idade art~stica do povo moçambicano, já 

nos anos 'SO e !'70. 

Referimo-nos artterionnente, à fama como em 1956 foran "lançados" I 

nt.rna exposição em que participaran, a maio.ria dos pintores portugueses re­

sidentes em Moçanbiq~;' três moçanbicanos "ind!genas". 

Um deles, Jacob Estevão conta-nos com9 passou a ser pintor: 
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.. Nasci no Xai-Xai, a 26 de Junho de 1923. Quando era pequen~no . 
andava sempre ria machanba, era machambel:ro na charru~ .com boi,! Na ma- \ 

. \ 

chamba estive a trabalhar na nossa casa da farri!lia atê '45. Qúandotinha"l 

10,11, 12 anos, numa semana ia tt escola de Kokamissava , em X~-Xai, 

outra semana ia na machsmba. ~ por isso que eu atrasei muito nos estupos. '. 

No Xei-Xai trabalhei como serviçal em casa do Sr.Adni~istrador Jqsê 

Afonso Ribeiro, e gannava 150 mensal. Este administrador foi' preso.' Depois 

quando foi p'reso veio câa Lourenço Marques porque andava a bater muito' 

na pOPulação .da aldeia. Depois 'os rêgulos \fÍeram-se queixar aqui no 

Sr. Governador Com. Gàbriel Teixeira. Mandou .chemar ele, o administrador, 

que ficou 15 dias aqui na cadeia. Depois eu fiquei lá com a Senhora CeIe, 
, , 

a 9U,ardar" atê que forem expulsos do Xai-Xai para uma parte qualquer. " 
. . ., . 
Depois quando chegou 'um novo administrador ( o " Macandana " ), queria-me 

le'var para fosse trabalhar o~tra' vez na casa d~ Administração, em 1947., Eu 

desliguei aqui e fugi directernente' cê para Maputo, porque não queria tra-

-'balhar.' mais nesse serviço como serviçal. Da forma como cheguei aqui a . 

Lourenço Marques, tamb~m fui com o mesmo serviço de serviçal durante 

quatro anos. No Xai-Xai, como serviçal em casa do Sr. Administrador Jo~," 

Afonsl? Ribeiro, tre.balhav8: e ganhava 150 mensal. Aqui ganhava 250. ,O meu 
. , 

serviço era J.avar pratos, pOr cera, limpar cama da Senhora e ,tudo, etc, 
.. • If/IItI. ' 

etc. T~nha 25 anos, se nao me engano. . . . 

" Fu,i' trabalharem casa de um patrão chsnado Joaquim, capitão Joaquim Eduarcb. 

Fiquei lã t~s anos a 'trab~har com 'ele, depois sai, fui para a ,~odêsia 

na exp.osição. Con;ecei a pintar em casa do capitão Joaquim Eduardo. 1\ noite 

eu' ~s: vezes dormia atê, b. meia-noite, atê uma hora, que de dia não .tive 

/t~~f' p~ntava a minha imaginação. 

/ Depois fui para a Rodêsfa, po~ue quando séd de casa do Sr. Capi tão ' 
Joaquim Eduar~o, ~oramescolhidos criados do Scala, alguns criados no 

Continental,ali onde hoje. ê a Papelaria Progresso, era Restaurante Inter­

nacional, na Pader:fa Confiança, onde 'hoje ê' o Banco de Moçambique, . 

para i~ li exp~sição de' 'S,ulwaio. -

Eu se meteu na Aàninistração, ali ,nos Neg6cios Ind1genas, pedir aó Sr. 

Intendente Pinheiro para que me le~asse para eu servir mesa. Eu não sabia 

servir mesa, mas como e~a' um serviço assim, fui como se fosse criado de· 

me,sa ná Aodêsia. Quando lá cheguei dersn-sefarda para trabalhar nd 

Pavilheo de'Moçambique na exposição de Bulwaioem 1953. 



15-

Eu trabalhei durante dois ,dias. Perdi dinheiro po~e não sabia 

trabalhar com di~i:ro e foram-me mudar para que eu fosse chefe dei copa,: 
" ... .:.' . 

onde se lava a roupa e a ,louça. 

Em 8ulwaio, na hora vaga, eu pintava. Fiz Um retrato do Com; 
Gabriel Teixeira, todo conforme a qualidade c:re1e ali (com farda· e 

galões). Quando ele, veio com o Governador de 8àlisbOria ~. Âainha mãe 

da Queen Elisabath, com mais ti Governado~ de' Angola, eu' pediu aO nosso 

gerente, que era 'um,portugu~s, Sr. Silva éosta, para que' fosse, most:ras,.;. 

se o retratQ que eu fez' do Gabriel Teixeira. Ele disse-me, como êde dia 

não vale. a pena, porque estê. cheio de muita gente, não tem tempo, mas, 

logo à n01 te ele h6-de vir; prepara bem que a gente vai falar com 'ele. 

For~-se embo~a e h parte da noite veio outra vez. Ninguém 

.me ligava. Eu fui lê. fora, pUZ' Lfn fato-mB;caco, aproximei..me da eSPQf?8 

de Sua ~celência o Governador Geral da Moçambique: 

, "Faz favor minha senhora. Eu tenho aqui un retrato de sua marido. SUa 

Excel~nc:ia o Governador Geral. de Moçambique".', Oepoisela foi .,chamar o 

doutor Soeirà, que pediu pera eu ir buscar os pedaços de' alguns desenho9 . . 

e aguarelas que eu fiz. 
"'....., '" 

.Fui entregar a, Sua Excelência o Governador Geral. de Moçambique. 

Veio a, rádio e a televisão, filmar tudo, tirar fotografias e.: Ele dis,se: 

"Bom! o que ê que estê a mandar aqui?" 

- til!: o Silva Costa que .ê o gerente. dos criados! ti Forem chamar .. Çlquele 

senhor e o Governador cf.isse: t'Este rapaz jé não ê criado de mesa! ~ 

"de4â-lo que ele de ~anhã vç.d de carro nuna paisagem qualquer, tirar 

-pêisagens, aqui de. 8u~waio, todo o lado que ele quer. Tem de ser acom­

panhado por un cerro para ele trabalhar ~ vontade. Ele, estou a ver, 

que queria ser artista! 

Oepois ,disse assim o Com. Gabriel Teixeira, qu~do você voltar 
"N N 

vem ter comtgo no Palacio, para entee,' vow. ..... te met~. ~a _escola, . nao sei 

. se conhece o Frederico Aires, em Lourenço Marques~ "Teminou assim a 

, visita do QJvernador a falar comigo. 

Quando regressei vierem-me dizer, eu vi o Senhor Jacob no 

filme" do documentttrio Gil Vicente. Fui atê ao Palácio, pedir entrada ao 

Sr. Comandante. Quando ele saiu a acompanhar os seus visiténtes, viu 

logo a mim. 
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Oh! anda cá rapaz, 'anda cê rapaz! anda cê para dentro. Você· 

· trabalhava. em casa do capitão Joaquim Eduardo? 

-.Sim senhorl 

""Agora, você agOra vai ser artista, vou empregar-te, dar de comida, você . , 

já está na mão .. do Governo. Oou-te 165 dias' para não pagar imposto e 

mandar os ·papaIa na sua terra Xai-Xai,isentar imposto, 4 gentil fazer o 

bilhete de identidade com estudante, do Mestra' Frederico. Aires. Ele 

deu-me dois contos a quinhentos para receber. mensalmente. na Dire'cç'ão 

dos Serviçoslndigenas,;1! Depois t~lafonou para falar cóm o Sr. Ferraz 

de Freitas que era· o Administrador e depois com o-Intendente Pinheiro 

e disse, assim, "Olha, e~tâ aqui o nosso mi~do que se chama Jacob f ' qu~. 

, ê o ,pintor, t.em que dar dinheiro para receber, já, já, jâ, que ele não , 
tau dinhei~ que ac.aba de vir da Rodésia. 

Depois passei nos neg6cios· incttgenas e fui recebido .pelo 

~~te F:inheiro, de forma como ele f~ou, fiz tudo aquilo. q~~. ele dissê. 

Na SegUnda-Feira 'fui' lê. apresentar ao Mestre Frederico· 'Aires. 

Leu aquele doclInento e marcou data. Depois de una aanana mandava-me 

· cDamar. Mandou o cipaio~ Naquéle· tempo, era o tempo do cipaio, mandou 

o ~ipaio .di.z~rt· olha' você eatã chanado no' Conse~ho·. No Consel~ di'z~ .' 

não, ê na Escola T~cr:d~ 84 ~a Bandeira, an 'S3~ 

. Com o· Mestre Frederico Aires, andei sOzinho, o Onico áfricaoo 
.. . 

era eu, d~pois o Já Assem e quatro irmãos chinês e mais uma senhora 

que se çhanava,Alda. . 

Quando estava em viSita na Beira o Com. Gabriel Teixeira 

'~anhou o Vasco Canpira, q~e andava'. a vender quadros na rua, e 'mandou 

para o Mestre Frederico Àires, com bolsa como eu. Depois entrou o meu 

irmão Elias, jâ falecido, e ficamos a estudar desenho. e pintura atê 

.. '56. 

. Na exposi~ do Craveira Lopes. em ~56 os africanos aramos 

n6s ·três. Depois tinha a 8ertina Lopes e outros artistas portugue~s. 

O ~~angatana sO apareceu a expOr an fB na Exposição dos 

. Organismos EconOmicosquando· veio cê. o Lopes Alves, Ministro do U1 tramar. 
· Depois, eSte mandou-nos com bolsa de estudo a . .Eortugal, a mim ao 

~l 

C~pira e ao meu irmão em. 4.11. fB 
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Eu estive seis meses na Escola AntOnio Arroios a fazer' letras 

e h tarde Com o Mestre A.bel Mant~ a pintar.' Antes de ,vir embora, depois 

de. seis meses, expOs na Secretaria de Estado da Infonnação" numa e~o­

siçoo inaugurada pelo Ministro do' Ultraner, Lopes Alves. (11) 

Se ê pela mão dos mais ' altos magistradas do 'Poder colónial 

que nos surgem, os p~lmeiros pintores ind!genae nos anos '50, nurna avi­

_,renta politica de promoção SOel.al interna e internacional dos "êxitos" 

da colonização portuguesa, não ê tambêm por acaso que eles são eneani-
o • 

nhados para o' Mestre F~derico Aires. Com efeito este era um. pintor com 
, N . N· - , ' 

una formaçao acad~ica clêssica, segundo os padroea da cultu:r;a ociden~a1, 

veiculando não 50 os respectivos principias t~cnicos e ,de utilização . 

,do- ma:cerial, como tanbân a ideologia imagêtica (12) que passou a CBráv­

terizar a expressão destes autores. 

, Muito ligados na sua prAtica comercial aos ~.rtesãos urbaniza­

dos que pela baixa da cidade vendiam _"artesanato ind1gena.". ao· 'colono ou 

no cais, um pintor que foi aiuno de Jacob, mais tarde, afinnaria em' tes­

temunho. da sua subserviência ao mercado: 

UFa~o( quadros) s~pre q~e alguêm' me pede ou gosta de um trabalho que, já, 

-tenhacaneçado. Eu gosto de servira p~blico e aquilo que' ele gosta ê 
í 

aquilo qu~ eu faço". A minha ir:tenção ê apenas servir todos aqueles que 

me aC6!'inhan e me dão est!múlo". (13) 

( 11) 

( 12) 

Entrevista gravada por Paulo Soares e Ma1.angatana Ngwenha em 

Maio de 82. 

"Uma'ideologia imagêticaê uma combinação espec~fica de elementos 
." '. 

f~nnai~ e temáti~s da, imagan que constitui uma das fOITf1as par­

ticulares da iqeologia global de Ltna classe social", in; Nicos 
. . ., 

Hadjinicolaon "HistOria da Arte e Movimentos Sociais", Arte &. 
N .• ... 

Comunicaçao, Ediçao 70, U.s~a 1978, p.101. 

( 13) in: "Oiário"de Lourenço Marques, an 26.2. ?1, entrevista cnn 

Agostinho Mutemba. 
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, O aparecimento de Malangatana em 1959, na exposição colectiva 

já rrlferida, vem porém introduzir um novo eianento na pintura em Moçam-
\ ~ -bique, mui to' embora a critica entao feita o fosse sintorn~ticamente em 

tennos bastante negativos, em particular devido ao facto, de a sua forna, 

de visuali'zaçoo patente nas obras, nada ter à haver com a habitua! nos 

alunos de Frederico Aires. 

"Tudo começou ainda eu ara cri~~ Dasenhavà ainda antes de 

entrar para a e~cola, no mato, ou seja np. aldeia 'onde vivia, te:ltanto 
" . 

reprodu~r carac:terlsticas da minha innncia,p~prias dá terra. 
.. . 

As minhéils di ficuld~des foram comuns a todas as crianças n~s- ' 

cidas no mato; uma vez que nasci no mato e ali passei a minha 'inf~cia '. . 
e prinoipios da minha adolesoOncia, pelo que.não sofr; innu~ncias çe 

revistas, e de livros e criei os meus p~riosmoti.ws;., 
" 

Assim, consegui motivos meus e do meu meio, problemas .quà~-

dianos do africano, curands':i-risrito, feitiçaria e problemas desses das 

sooiedades tribais. 

Entretanto, fui para a ~scola de Matalaca., na circunscrição 

ce l~arracuene, e ali se, foi desenvolvendo o meu desejo de pintar. Para 
, , 

a16n disso a ajuda valiosa do professor negro SidikiaEi Machiana, ,cujo' 

pai fora o fundador ela e~cola de Matalana, e que tinha muito 'jeito para 

o . de~enho, mt.ti ta Contribuiu peraacontuar em mim-e-gosto e o interesse, 

pela pintura. Me~o assim houve interrupções e dificuldádes ~ão 'faltaran'. 

Eu pintava ao sabor. ,do acaso e de uma, tcl vez, intuição i.nterlor. 

4- Jâ na ~cada de 00 trabalh~va como servente no Clube, de 

'Lourenço Marques, a ~anhar'. bolas de t~nis para os patrões e' aprovei­

tava o tempo livre para- desenhar., Foi nessa altura que, sem ô esperar 
l. • 1 

,ma sl;lX'~U uma;. oport~nid~de: Augusto Ce.bral~ un sujeito que frequentava 

o referido Clube, começo~ a apre~ar os meus desenhos', dendo-me' simul­

tftneanem:e papeis, agUarelas, enf1m o material necessêrio pera a 

confecção dos trabalhos, ao meSftO tempo que me ia incitando a continuar" ~ 

Malangatana visita depois a escola de Frederico Aires, 'mas, 

ao ve~ o tipo de desenhos e pinturas que os alunos do mestre fazian, 

fica. de~ncorB:jado"porque' nada lhe . diziam". Frequ~ntando o NOcleo qe Arte 

é convidado a ir a .casa do . arquitecto Miranda B..tedes onca começa 'E\' 

pra:ticar~ acabando por lê fi~ar três anos. 
~.~ '" -



IIFoi um per:todo de intenso trabalho,sempre. a tentar fàzer 

melhor, a mais criar. E o mais curioso ~. que o ~. Miranda 9..Jedes se 
\ 

H 

esforçava,porque eu nao sofresse influências estranhas". 

'. Em. 1959 expOs pela primeira vez~ em Lourenço Marques; nas l~s­

soeiações Econ6micas, exposição essa onde pa..~iciparan· vêri(Js pintQI'es, 
• H 

portanto uma expOSl.çao colectiva. 

" No mesmo ano expuà na Associação dos Naturais de Moçe.mbique, 

onde 'ganhei umà mansão honrosa. O trabalho intitulado tiA Mulher na Cidade", 

reprodu zia duas mulheresrlJ as sentadas numa casa muito alta. Com iatd eu 

quiz significar ,a busca de m'ais' e mais, a busca do infinito que elas, 

lê nas alturas, perscrutavam •. 
• 

Mais tarde, ou seja, em 1961, com a ajuda do ref'l2rido Arquitectq, 

realizei a minha: primeira exposição individual. 
",."' .. 

Voltei em 1962 a participar noutra" exposição 'colectiva em 

Lo~nço Marq~~s - 22 Concurs~ de Artes Plêsticas - e a! obtive 0'1 2 

pr&rio. Ainda no mesmo ano, participei nt..ln congresso de,Arte Africana 
• I • 

em Sal:i:.sbOria, onde comigo expuseran artistas de renome. ti 

! porén ao nivel temâtico que Malangatana afirma naêpoca a 

sua -individualidade an re3:a~ão aos demais pintores participantes nas 

8xPosi.çõés, em qUe sobressaiem "motivos africanos; a figura romana e 

temas de inspiração mitolOgica e sociais da mihha; ou seja da' nossa terra. 

/IV 

Os meus quadro s sao retratos da vida de um povo, do povo 

~ mo~embicano, com os se~s mitos e costumes, enfim com todas comp!exidade 
III <;j,' <:' 

.. 

que o envolve. 

A figura hunana surge frequentemente nos meus trabalhos. 
N • 

Atravt!s ~la, eu retrato .a revolta que sinto por nao ver a paz iosta- .. 
ler-se entre todos os homens; eu retrato a força dos grandes da terra, 

tantas vezes sempre prontos a espezinhar os fracos ••• Não ê assim 

que grande parte da ht.'manidade vive?" (14). 

Jâ anteriormente porén, Malangatanatinha exprimidO os seus 
. 

",. 

pensamentos sobre arte, em particular sobre a influência que sua mae, 
. . . 

bordadeira de missangas tivera na sua fonnação estêtica, ban como o . 
seu enraizanento nos valores culturais herdados de gerações anteriores: (15) _ .... _. _ .. ..---

1n "Voz Af;ricana" :de 6.11. ?3, 't"~ 10, 9 11, "Dá aervente"~. a pintor". 
in'''O cooperador de Moçsmbiquel.. ano! nº 11 , L.JV1arques,,20.11 ~.69~ .. 
.. ,., -...... ,.,one:.:wnf:)n+:n ~obre arte'·. 
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"Os ,curandeiros, os pClstasorais serviran-se dela, (a arte) 

para as aclamações aos seus deuses, deuses da chuva, deuses do sol, 

de~ses da fecundação, deu~~s das 'revoltas 'contra os gafanhotos, que 

devastando as culturas, e até plantas silvestres, pelo homem negro' 

aproveitadas para imensas coisas no seio da familia, lutavam contra o 

sucumbir de . um povo t' • 
Nascendo e vivendo no seio da violência destruidora do sistana' 

colonial, M~angatana cbnsidera então que a arte ê cano, "um instrumento 

de mOsica cheio 'de mensagens." Essas mensagens que o artista 'se l:.iJnita 

a "pO-laS" junto da humanidade, e ela "A arte", por sua vez, "ê que -toma 

o 'papel educacional. ( ••• ) ~ nula para mim. A arte que se abstenha na . , .., . 
inte~a, das manifestaçoes e dos anseios do povo, porque o povo ~·o poço '. , 

sa~a~o de ,t.m pais. A minha ~E3ê un diálogo simples; ,compreens:!vel,. 

trabalhada sobretudo expressivamente. Una vibrante arte criando 'ao' 
l.) 

espectador um calor cheio de vida - nem que ,faça chorar ou Criar aI'-

repios ,no corpo desse espectador • 

. A arte deve ser um motor de arranque do povo, e cuja linguagem 

seja unive~sal e se possivel Ôosm'ogrdfica, como um Xitende pujes fios 
metltlicos, forprn forjados no fogo ardendo há ~cul06 no seio dum povo. tt 

.. . . 

,E durar;te muitos ano~ da sua vida de pintor, os seus quadros 
, . 

reflectan de fonna chocante Os horrores do colonialisno:. A violência, 

o sangue, os monstros, homens e lagartos de dentes e unhas vampirescas . . 

dominan os temas da sua obra, numa denOncia 'constante da a.cçs.o colonial~ 

ml!i to embora arepr.essão constante imposta pela PIDE., pol:t~ia po11tic,a 

de Salazar, que em Jan3iro 00 1965 o havia conduzido por ~ois anos t:ts 

maSilorras da cadeia da Machava. 
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A-,;ESCULTURA EM MArElAA, OE LOUREf\ÇO MARQUES 

Já nos referimos ~ forma como,se d~senvolveram inumeros ártesãos 

nos centros urbanos, no "neg6oio de artesanato indigona" e como· al.guMs' 

deles vão passar a fazer um mais creativo aproveitananto tridimensiônal 
'. H da maoolra na execuçàb de figuras que testemunhan uma importante expres-

N 

sao art1stica popular • 

. Os anos de '61 e '62, por una sêrie de c~unstMcia1ismos, 

forem marcados por um grande movimento art!stico popular an -que ao . nivel 

~aen~ão' cidadEl de ~ure~90 Marques se destaca tamb&n um maior intero~se 

ga parte de ~olonos na compra de "artesanato.ind!gena".· 

Pór outro lado, b. acção já referida de se 'COntratarem artesãos 
para a produção em sêrie de "mêscaras africanaslt

, san qualquer. tradição ., . ,. 
'local~ epÕe-se um movimento em contrário, an que se destaca a· acção do 

Arquitecto M:lranda atades (16), no sentido de estimular em todos os . 
. .' 

art~sãos 'a produção de ~guras S9g..lndo o seU livre critério, colocando-Ss 

ele pr6pri? como comprador da . tais obras, . garantindo assim aos orle.sãos 

a sua venda •. 

l! nesta altura que a par de alguns escultores, surgan tambêni 

as primeiras pirÓ-gravuras do Nhaca e do Fumo. 

Chachuaio ê sem dOvida o artista popular que então mais se 

dC5taca ao n:tvel da escultura, mas logo "começu. a ser aproveitado por 
. ~~.. ..... . -. 
alguns espertalhoes de maneJ.ra que depoJ.s naa o deixavam ac;abar as 

suas ob~s. Um era o Sr.F..Rosa. de Oliveira,que andava h volta dele e 

não o deixaVa acabar, queria logo sacaI'-lhe as coisas para vender. O 

que o Rosa de_ Oliveira fez com ele. foi o ,hiSsnO que em Nampula fez. com 

OS' escultores macond~s, pegou neles, tu agora·va1&~azer isto. Ah! O.K. 

pronto; estã ban!" 

II O Chachuaio estd para ,a ,escultura como Malangatana estâ para 

a pintura" (17).' 

(16) Confonne entrevista gravada por Paulo Soares com J6lio Navarro 

an 8.10.81 

(17) Idan. 
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Em Novembro de 1962, O Jornal "Tribuna" (18)· publica uma en-
. , 

travista com Alberto Chachuaio, onde ele afirma que nunca téve mestre 

e Q oscultura nasceu com ele, que esculpe e entalha desde pequeno. 

Afirma que não tem tradição de escultores na fan:!lia; embora 

considere que a escultura ê uma arte muito divulgada entre os· seus de 

Chongoene. 

Al~m dEi fazer arte n absolutamente· cOnscio da importtlncia e da 

dignidade que ela assume, com um orgulho franco mas despido de vaidades 
. . 

sup~rfluas" ~ conform~ o J~rnal, salientamos a f'otograf'1a da. ,sua casa 

na f;latola onde numa tabuleta se lia "Escultura Moçambicana por Alberto 

Chachuaio - Artista A. T .C .. - Matela - L~M~"'-. , .. 
o artigo re;:fere ainda que os seus trabqlhos est~' ligados ~ 

" vida quoticti.ana, á pOblica a :Fotografia, de "O Milando" 'composto de. trOs 

figuras bastante tipicas - o cipaio, o queixoso e o administr~dor. • 

. Alberto Chachuaio ê posterionnente preso, sujeito aos"tretà­

mentos" ,da PIrE (policia pOlitica) e deportado para fora da cidade onde 

acaba por morrer. com ~ tubercul~sà ; apanhada na prisão, pagando e. preço 

de afirmar' a sua dignidáde ,de esoul ter moçambicano. 

I! tanbén em' 1962 que ~àulo Come começa a fazer as prim~iras 

esculturas, depois de se af~tar'do grupo de art~s que trabalhara 

na oficina do Sr. Pardel, produzindo máscaras com bc..39 em modelos de. 

fotografias. 

!~ • Encadernador desde 1959 na. Gráfica Industrial Lda., vê, 
:,' "., 

impossibilita~a a sua melhoria profissional porque "C!Jmo nao era as-' 

similado~ 'não tinha bi,lhete de identidade, trabalhava e vivi sempre 

éop1's minha caderneta de indigana e então não fUi ac~ite". 

(16) Tribuna de Lourenço Marques, 9~11.62 
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"E 'então pennaneéi lê. atê '61, nos principias - afinna Paulo 

Come (19}.' Eu vi qu~ não estava a avançar. Amigos .meus que estavam cê. 
, , 

, ' 

-fora, ~m taxidermista Jorge Nhaca, estavern a 'fazer máscaras aqui, e 

então can eles fundânos a negdcio de md5Car~t' fizemos mêscaras e eu 

, então 'af'a~te1-ma um pouco'; trabalhar na arte, onde' ai~êit dizti,~~ 
,. clâssica, .. massim. fazer aquilo que" ê natural., EU,tinha ',..,ui.to jeito no 

H" "., ' ' 

desenho e entoo meti-me a esculpir em vez da mdscaras, fazer imagens 
.~". • t '" 

. canparativas, de pessoas, de gàstos, um, pouca de anatomia. 

Continuei atê aqui. Sofri vêrias cr1ses~ Qu~m me apoióufoi, o Dr. 

Madureira, que comprou desde, a minha exPer:t~nciaf' comprou o~ trabalhos, 
-. . .....; .- .-

dina ele, estou para te aj~dar e eu disse, Sr.' ,Doutor, nap quero que 

m~ ajude, po~ue há muitos ,Cegos, paral:tticos e gente que anda a! ~ 

',coca"; mas.ajudar~ não ê verdade~ Compra po~e lhe interessa. Ele . 

acei tau .e comprou os trabalhos. 

Comecei a 'fazer figuras em .·ô1~ ~~;"deixei autom~icanente da 

, ,fazer mêscaras. S~ depois que dei a minha primeira entrevista na "Voz 

de' MoçambictUà,,·;I' 
I ' 

Eles apreciarem a minha ir11c:dativa de eu querer' a'fastar-m~ 

da mtlscara para a figura.; Deixei· de fazer mâscaras nessa altura' an 
, ,. 

'62. Tentei um bocado copiar os macondes, porque eran figuras ,mais 

V8!1d:tveis, dEf negOcio fácil. Nao era arte na altura. O que se queria 

',era ~ver~' Tinha de se ,fazer coisinhas nas quais muita genta viesse 

a gostar. Pera ter clientela, para poder vender~ 

O Chachuáio começou antes de mim. Eu apreciei os trabalhos dele 
"" ~. . 

~.}quanto '~ histOria dele n~ posso contar porque f'oi morrer 14' p~ 

Mahlana; morreu ,lã porque houve uma certa pressão em que ele. teve de 

desistir~ viver perCo da cidade, . na Matola;* Infeli7JnSnt~ não· chegu~ , 

'de conhecer cara a cara; 

O Chacht...raio .antes foi preso~1.· Eu sempna procurei o Chacruaio 
.. , 

mas sim, descobri que ele estava morto'~ Morreu;·l Morreu tuberculoso, 

tlaUs tratos qt.: i1.1 ele apanh:Ju~ S~· ele não cher.ou a gozar a sua arte. 

(19) E~revista gravada com Paulo Come, por Malangataoa Ngv.enhae 

Paulo Soares em 13.5~82 
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Atra~s ,das' obras ~e1e eu me inclinei a ponto de eu f1guré'!'r 

as .minhas coisas, fiquei influênciado por Alberto Chachuaio. 

~ possivel que eu tenha melhorado bastante, mas os meus prin­

cipies em sempre admirei os trabalhos dele , do Alberto Chachuai9. 

Fiz a minha primeira exposição an 1972, com o ,apoio de- Me1an­

'gatona, onde disseran, Paulo Cóme, v~ deixar a rua para se' apresentar 
• H u, 

na expo~çao .' 

Mas Paulo Come não deixou a rua, mantendo-se ainda: hoje cepera­

dame de quoem lhe 'pagar para fazer obras por encomendas, mesmo que rePe-, 
tidas, dependente do mereado que explora não s~ o saú trabalho, como . 

'. . . 
impede-o ,de desenvolver criadoramente a sua arte. A escultura continua 

a" ser o negOcio opara ganhar a vida~ 
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OS CURSOS DO NOGLEODE ARTE 

Não ~ poss!vel falar 'na, pinturn e escultura desenvolvida na 

então cidade de Lourenço Marques, sem fazer ref:~ncia ao papel desem:.. 

penhado p~lo ~clec de Arte. 

o ~cleo de Arte nascera através do esforço de alguns artistas 

portugueses, entre os q~ais· p já ref~do Frederico Aires, ê com uma 
, , 

noção de acadania, h, semelhança de inst:i.tui~ões con~r:leres existentes 

em pórtugal. 

A acção ant~-fascista de vários artistas portugueses, dese~ . , ' 

volve-se no ·NOcleo de Arte, particularmente.em pe~odos de eleições em 
I . ' .' • • ... , 

Pqrtu,gal (como a de Norton de, Matos), atravês,de acçQes pol!tip~ no' 

doniinio cultural, que são combatidas pela policia de Salazar. - . De uma maneira geral, a acçao do NOcleo de Arte baseava-se em 

promove~ o i~tercêmbio entre artistas, palestras e debates, organizar 

se~sões Culturais diversas e ,exposiçÕes, bem como cursos destinados f'uo­

danentaJmente b. c016nia portuguesa residente na cidade. 

A estes cursos vão ter acesso alguns moçambicanos, jovens es­

t~dantes secundârios ou. traba1:hadores, que se ioi.cifYl1 no dominio das 

têcnicas e arl:esda pintura e ascu1 tura em especial, como Malâ.í1gatana, 

Chicane e Chissano, entre outros que depois vão desistir. 

Os anos de','61 e '62, como reflexo. da. pr6pria actividade cu1 .... 
, ~, . 
tural desenvolvida' a 'tn:tvel popular, são tan~m marcadas por urna maior 

abertura, dos cursos a jovens negros, e para a sua adesão não deixa de 

ter innu~ncia as noticias veiculadas nos jornais pranovendo a acção 

de diversos artistas populares, ou ra~acionados' can os pintores de, 

origem "ind:!gena" qüe -participavan nas exposições de' artistas portugueses 

e mesmo obtiam bolsas de estudo em Portugal. ' 
. . , ' 

, . 
A exposição individuál de Malangatana em 1961, o primeiro 

p~mio de pintura que recebera em 1962 no 29 -Conourso de Artes Plt1sticilS . ' , 

bem como o p~mio autorgad,? a t:'Abdias no mesmo ano no ConcUr~ Dara 

o Cartaz das 'Comemorações d~ Lourenço Marques, são outros tantos fac­

tores de mobilização junto de jovens ind!genas o~ es~udantes negros. 
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Alberto Chissano ê um dos escultores que ir! surgir a partir 
,. ' 

do seu ,trabalho no Nêlcleo de Arte. 
I . 

"Seu ,pai morre no dia em que 'ele nasce, dia 23 de Janeiro de 

1935, prov1lvolments, e ele ê' educado por sua mãe e p,eios av6s. Por ist~ 

ê uma: criança diferente: sente-5e 50 não ê aceite p~las outras cricmças 
. . 

da. sua idade. Sua m~ lev~ consigo para a mach~ba . - ele cfJça, monta 

armadilhas aos pâssaros deanbúla longamente pelo. mato at6ao pOr do sol. 

Seu avO ensin~lhe a cortar madei.ra para fabricar utensilios domêsticos 

que são necessários ao ~a a dia. 

Sua avO curandeira' famosa da região, conhecida em toCo o 

Manjacaze, povoa-lhe a imaginaÇão com t.rna simbologia ·riqu1ssima, ensi~ 
. . . 

na-lhe . a desvendar os sentidos' e significados das. forças da natureza, 

·inicia-o ef'!l algu,:,s segredos e leva-o a assitir a sess~es de Psikuembo' •. 

Criança ainda ê escolhida para dançar~ - honra rara' que .s6 

pertence a homen~ de excepção... no grupo de Ngalanga mais imPort~nte' 
.N 

da r8gJ.ao •. 

Mas isto fa:râ com que não seja actnitido na escola' da missão. ~'. 
cada vez mais, o liga e faz' entrar em intimo contacto cçxn a culturà 

'tradicional changana, cnn as suas hi,atOrias, os seus mitos, fi sua filo-.. 
~ so f:!:a , os seus usos e costumes. 

Serê depois a p~ir dos 14 anos de idade, aprendiz ~e álfaiate, . . 

criado de servir em Lo~nço Marques, mainato, cozinheiro, !'Ô-neiro, 

mil1tai', ordenança" nov~ente mainato s, por 01 timo antes do su~ssor 

tr.abalhara no NOclea de Arte ça capital ••• como servente" ~ (20). 
, , N . 

Motivado pelO ~biente de· criaçaoart1atica em que, trabalhava, 

ChissM.O começa a interess.at'-ss pela ideia de criar ima9'f;3ns a partir, do 
4 ' ~ • 

:.." .-

trabalho da madeira, at.ê que .EÜ:guns· artistas do: .NGcleo ;,;;2 Arte, vendo ó - . . ' seu esforço vao incentivê-lo e tr~smitir-lha vêrios ensinanentos·e t~c-

'nicas de esculpir a madeira, muita. embora a at:ttudecontrêria cesenvolvi-
! . . . 

da pela maioria dos artistas e a~sociados do NOcleo de Arte • 

. (20) in: "Tempo" de Lourenço Marques, nl 95 de 9. ?~72, p • .as a 53' 
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r,:l\Ji to tempo. de trabalho vai po~m decorrer entre este perioda, 

de Q.lJrendizagem de têcnicas diversas e a apropriaçüo dos mesmos por l 

Chissano, passando a utilizâ-los' para expressão das suas ideias, senti .... 
. ,., 

mentos e asp~raçoes. 

"Quando era servente do NOcleo de Arte eu trabalhava e oSClJlpia, 

'-rnas nao compreendia o que fazia,. Tudo ara muito' confuso 'nessa e.ltUl"'é!. 

Hoje começa a estar mais ordenado. 

Dantes eu acei~ava tudo porque estava fora das coi~as, cüvor­

ciado das coisas e eu nunca pensava an tentar quebrar essa parede. 

Hoje, pelo contr6.riá, sinto-me já dentro das coisas, assa 

parede'fo~ queb}ada por mim, eu ultrapassei-a, quero conhecer tudo o 
, ' 

qu~ me ro~eia, procurar as causas, os porquês de ,tudo" tentar'conhecer 

um outro mundo· e o modo como. ê passivei as pessoas entenderem-seU
•• 

~ , '. nA minha evolução como· artista acompanhou a minha e~olu9ãó 

COrt'Ü homem. A . constante necessidade de procurar vo..x mai,s claramente, 

a fi1aneira sempre renovada de olhar não 50 o simples tronco de é'1rvo~ 

que 'eu ia trabalhar mas tudo aquilº que me rodeava, a necessidade' cons­

tante de encontrar o que não ê evidente nem muitas vezes vis:!vel,· 

obrigGran~e a coloc~con5tantemente em contraste, o mundo CUr:1ponOs 

dondo eu venho e ao qual eu estou'1ndossoluvelmehte ligado, com o 

mundo da cidade onde vivq. A·minha arte possibilitou-me perceb8I' ur.l 

. pouco t1elhor" ( 21). ' " 

o in~cio da actividade escult6ria de Chissano coincide'com 

o parlado de • 6? e '68 em que se abriram inOmeras lojas de artesanato 

que absorviem a produção 'ssteriotipada de mê.scat'aà, figuras diver~s 

vendidas como .artesanato ind!gena, aos colonos e turistas sul~f~canos 

que enchian a cidade $ Lourenço Marques,durante os parlados de f~as. 

(21) Icem, Chissana na primeira pessoa. 
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Chissano porOro, não sê .t1.eixa ir no al:i,.o.i.EL"Oento 'fáQil de pro .... 

duzir figuras em s&rie para' vender na rua ou no~ .intermediârios dos 

lojas. 

tiA minha arte não ê um negOcio, ê um sentimento .t 
••• 

IISe eu fosse um comerciante de madeira trabalhada não teria i;udo·isto 

cOO1i9O. Mais: muita gente me tem dito: trâs~"as tuas peças a"minha casa 

para eu ver porque que~ canprar algumas • ~.~ nunca lá fui. 

"Se eLJ estivesse fundamentalmente interessado em vender iria 

lá, entr~a em todo esse jogo ••• ". 

#fi 

.. "Cada peça que faço tem o seu signi'Ficado, nao procuro que 
, . 

seja igual ou dif~nte das outras, ~ sempre~ano ~aneçar de novo • 

. Procuro de cada vez que empunho o "mbetho· ", o cani vete ou o 
. ~ .. ~ 

, H 

fonnao, e olho a madeira conseguir o que, quero~· •• 
d 

, '. 
. , "Nunca o consegui •. Tem sido. sempre "mais ou menos". 

"66 .. trabalho quando 'sinto o que vou fazer. Nem sempre consigo 

mas, 'hs' v~zes de madrugada, quando surge essa von~ de trabalhar, 

lanço....rne hscoisas Bt corn'o sempre; recomeço. 

nA minha arte estA ligada .ao povo. Quando cómecei/"a 'fazer 

escultura percebi que, não es~ava sOzinho, que não era sO eu :;~ue" vivia 

mal." ?orêm, considera C~ssano' BD entrevista !i Revista T~po ~~ 1973, 

fiA' vida não .~ 50 ~horo, '"ão ~ so tristeza, tambêm ê a luta -quotidiana 

contra ela, tambên ê ~ procura da realidade. As mãos são exactamente 

iSsó':' as minhas forças, a fotVa que estâ nas mãos, e na possibilidade 
~. '" \ , . 

de descobrir e de construir o futuro com as pr6prias mãos ••• 11 comenta 

Chissano a p~pO~to da~rie de mãos que então produzia, e sobrco 

que ela~ re.presentavam~ 

~hJ CULTURAL ~ LtrrA POLITICA 

! evidente que 'debaixo do fascismo da daninação colonial, 
~~. . 

,qualquer manifestação cultural que afinnasse valores opostos h da cole-' 

nizaçoo surgia CÇJmo fenOrneno 'da resist~ncia pol!tica h daninação estran-

geira. 
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No entanto a desenvol ~e~to da luta armada, obrigou· o ,regime 

p~rtuguês a promover acções tendentes a desenvolver-o mais râpi,do possiyel 

a crescimento de uma êlit'e de cor preta para a utilizar como intcrrnediotia 
~ . 

. entre o Estado colonial e ~ grande massa de trabalhadores, tendo portanto' 
". ".'.-. ....' , 

de çcder em alguns aspectos nao fundanentai.s'·dos seu.s princrlpl,.os de colo-

nização, em. manobras dema~gi~sepropagancta polit1:ca, ~aomesmo tanpo 

que aumentava o poder repressivQ dasuapoUcia a e~~to. 

Q final de '64 an!aio de t 65 ê acompanhado po.r· uma gr..ande onda 

de prisõ~s que ating:tran inOmero.s nacionalistas entre oe quais alguns 

artistas~ como Craveirinha, Rui Nogar, Luis Bernardo Honwana , Malanga-

tara e Abdias Muchanga. . , 
I 

Paralelamente a isSo aumenta o controle da PILE sobre as 

direcções do~ movimentos áss0c?-ativos, que havi~ tido papelimport~~te 
na fonnação politica de muitos dos militantes que sairsm clandeStina-

".~.- '\.. .,-
mente de·Moçampique. em adesao â FRELIMO~ 

A acçãO de lançamento "der artistàs provenientes do estrato 

ind:tgena'começada por Gabriel Teixeira ê continuada por Sannento Rodrigues~ 
o • 

que passa ·a convidar' os artistas moçambicanos que m~s se destacavom' para 
, . ! 

as recepções e jantares do Governador Geral, procurando assim o seu. 

~omprometirnento;. com à regime, ,e o seu afastamento da luta politica que 

se desenvolvia pela, independência nacional. 

Isto.nota-se particularmente apOs,os julgamentos e libertação 

do~'artistas presos em 64/65, isto ê volvidos mais de doi~ anos. 
\ 1 H' 

O movimento cultural entoo desenvolvido na cidade de Lourenço 
, ,., 

Marques, 'partic\Jlannente ao n1vel de clubes e associaçoes, em que era 

pe~iti~a a org~zação ,de actividades culturais e recre~iva.s, e dentro 

dos prOprio~ limites de contro~e e' cenSura imposta pela PIrE, carácteri~ 

zav~se simult!neamerite, pela base de associação divisionistá, fomentada 

. pelo regime colonial (divisões com base em raça, região, grupo otnico, etc), 

e p~lo esforço anti-fascista e°ánti-colonial de-aproximar os artistas de 

diversas expressões à proveniências. 
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o N~cleo de Arte que desenvolVia uma actividade art~stica de 

tnbito geral e não 50 vocacionada para as artes pll\sticas, Veio etitre-. 

tanto, mercê da acção de' al.guns ~stas portugueses, em especial os 

imãos Mealha e AntOnio Quadros, que dão impulso a. uma sêrie de ocçbes 

que ligue o Nt3cleo de Arte,h Associação I\fricana e ~ Associação dos 
. . 

Naturais de Moçambi,que, aos cina-clubes, etc. 

~estaaltura ~, elaborado um projecto, com financiamento da 

Fundação Calouste B.Jlb~nl<:ian; de constru~Ç): ce um complexo arquit~c-. 
tOnico pará a promoçãó e desenvolvimento de vêrias, manifestações art1s­

ticas e culturais, oficiryas, ateliers, escolas de mOsica, canto e d'ança, 

audi tOriós e salões de exposições a ser edificado na barreira da !;'row.-.. . " 

quene. 

, . O' regime colonial' n;'o . viria po~m à autorIzar. a execução desse 

--~- projecto, devido b. emplitude da sua acçãó cultural, uma vez em activi-
""~- . 

dada din&rica. 
~---

".,. 

Depois a mesma Fundaçao Gulbenkian viria·a subsidiar a cons-

trução do auditOria ,Galeria da,Beira, um projecto bem mais modesto ~ 
, . 

variado sO -para os l:i.mi tas da burguesia colonial dominante rio centro de 

fJoçanbique. 

Dados ainda dispersos' os recolhidos para esta reflexão, mas 

\ que procuram. evidenciar alguns dos aspectos mais relevantes da acçã.o 

colonial ~ nivel ,da escultura e pintura ~ Moçambique, e .da forma 
."., , - ' 

cano depois da afinnaç~o tie um nacionalisno cult~ •. qu~ a luta ar-

màda era indicio do mais alto expoente, o podar colonial tent~ aprovei­

tâ-lo nLma via deuluso-tropieaJ.isno'" (22), nun projecto de neo-coloniza­

çoo que se começa à. desenhar entre Portugal e o Brasil, cóm, os jogos 

'luso-braSileiros, cano momentos partiCUlares dos....acOrdos existentes. 

('22) Ver Gilberto Freire 



- 32-

Perlodo importante da hist~ria recente do nacionalismo em 

MoçanbitJJe,as d~ca:das de '50 e '6D assistiram ~ tão profundas alto­

ra~~es sOciais e econOmicas, que se torna evidente, que 86 um estudo 

detalhado e'dentro de uma parspectivaglobal do processo histOrico 

moça:nbicano e internacional da luta anti-imperiaJ.ista, êque, penni te 

compreender tambên"a evolução da pintora e escultura em:'MQçarnbiquB 

durante este perlodo.· 
. . 

Neste trabalho procurênos reter algumas linhas gerais deste 

processo, salientando, ~guns aspectos considerados relevantes em telT.l0s. 

globais, mesmo quando respeitantes ao processo indiVidual, da :trajectO-
. . 

ria, de U1l artista~, Estas biofÍrafias, mais do que pessoais, são parle . 

'da . histOria de' cada um,' ligada ~ histOria f de todos nOs • 

. O recurso às fontes orais ou escritas, exPresso n~ .. notas, 
""",. ,4 , '. ., . . '~ . ' ",. 

mais nao visa do que ilustrar a metodologia utilizada neste 'estudo; . 

aproximando-a mais dos estudçtntes e p~blico em geral interessado em 

aprofun~' os seus conhecimentos sobre o assunto. 
. , 

Esta reflexão visa essen~ia1mente promóvar um estudo 
"' 

'sobre' a participação e luta dos :artistas durante o parlado colonial, ' 

sO!Jre o papel que desempenharan no movimento nacionali,sta, os conflitos, 

~Jpromissos e valores tr.ansportadàsda velha sociedade e que ainda 

J10je .se conservam impedindo a sua participação Cl"eativa na edificação 

da Sociedade Nava. 

o estudo ini.ciado, necessita de ser aprofundaco" enriquecido 

Bt·· inOmeros ponnenore;; omissos, para r que de facto tenhamos um qt.m.dro 

b mais fiel passiveI da e~lução da, pintura e escultura em Moçw,biqus, 

an particular nas Oltim~ ~ca~as. 

" Este trabalho .não se pretende acadênico~ no sentido usual do 

termo. Destina-se a ,8Dpliar o debate cultural a e estimular a parf;ici-
-, . 

pação da Universidade n:o mesmo, mas mais do que isso pranover a der.lCi­

cratização dos mêtodos de ,investigação, pelo envolvimento ele .estudantes 

e trabalhadores diversos a de~nvolverem estudos nas suas prov:tn~as e 

locais onde vivem sobre os aspectos histdricos ..wJ..acionados com este tema. 
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Compreendenos que sO' na sintese dintrnica de in~eros' trabq.lhos, 
. , 

a realizar 'por todo o 'pa1s, será .poss!velexpOr em po:rmeno~a comple~- ' 

"da~e do processo histOrico desenvolvido nas tlltimas ~cadas. 

Devido ?ls C?aracte~sticas especificas da' Colonização a n:tvel 

cUltl:lral,· a maioria das obras-testemunhos dopassado,foran expatriadas . 

ao longo de:· sêculos para a Europa e Amêrica, mantendo-.-se pomo proprio­

dada de inOmeros coleccionadores particulares a Museus ou outras irJs­

tituições. 

Esta outra .liryli tante para o nosSo, estudo t:1. ampliada. porê:tcom 

os p~prlOs. estudos 'que são feitos emd..Odesobre essas obras.qe ,facto 

reveltr.l quase sempre una ~ptica de análise assente em . valores do impc­

~aiismo e seu.oeo-colonialismo cultural. 

soaRE A ·CONCEpÇ~ 'E A CRITICA "OClCENTAL" " ARTE AFRICANA 

,ti! hoje vis!Vel nas, relações internacionais o dom1nio que os 

monopOlios mul tinacioryais ,do imperialismo têm no donrl:nio cultural 'e, a 

'n!vcl'em p'articular dos'paises subdesenvolvidos pelo ~u 'controle ~os 

,meios de 'Comunicação Social, particularmenteatra~s da lut~ pel~Nova 
Ordem Internacional da Infonnação·, 

A detenção do "patnrndnio cultural dO,s POVO~t no~ pa:tses impe­

rialistas, ê ou~ ,aspecto da dominação cultural, e a forma como os 

s~s valores são apresentados testemunha amiOde as concep~es racistas 

"e ?ónnuladas ao . longo \ de sêculos de colonizáção. 

Recentémente esta questão foi d~nunciad~ no pc~Odiqà '''Arts 

Revie\'" (23) apropOsito' de uma expo~ição de "Arte de Atrica" exitJitb 

no inicid de -1981 em vêrios pa:tses da Europa Ocidental, em·em Londres, 

no CanrnonWa1th Institute, originâr:i.a de vêrios' eoleccionadorea 

de arte da R.F.A.: 

(23)" .'\rts Review, Feb. 13.81 
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- As'exposições de arte africana promovidas na Europa são 'feit~s 

de forma a transmitir una imagem deturpada da cultura africaha, 
\ 

que não corresponde à que os pàvostêm de si prOprios. ' 

'Procura-se a coberto dos m~vi'l":tentos de ne~t'ude ede àut~nt~' 

cidáde africanâ'manter,a projeçção de. valores racist8se .. tradicionalistas 
.. ' . . 

deixando de lado '05 aspectos determinantes das lutas do movimento' nacib­

nalista e pelo progress,:, social dos POVO'!l africanos. 

Muitos autores que se referem h arte africana,', di ferencian:-na 

entre '''Autêntica" e "Adulterada"," Una ê a tradicional buprim~tiva,~ 

desting~da da outra "que a cultura tecnol~gicaocidenta1 transfonnou, 

a ~ntinua a tr~sfo:nnàrtt e que "embora entre esta 01 timaos ,~istas 
Se procurem inspirar no 'seu continente natal," o certo' ~ que a sua têo­

nica e' a fo~a de visualização'das obras'se enquadrem 'em modelos. e 

matrizes. estranhas a: AMes", (24) 
, . 

Esta,concepção.comumente colocada a respeito da pintura afri-

cana, foi, recentemente salientada pelo critico de art,e do perlodo inglêt;i, 

"thà 9Jardl.an" (25) considerando ,8 "pintura cano uma insidiosa fo~a 

de colonizàção" e indicando Que i" as suas desvantágens são itnens,is • Ao 
. I' 

contrêrio do escultor, o pintor necessita ter um todo industrial a-1::rês 

dele, fornecend~lhe t~las,",esticadores, e moldur.€:1s; paletas, espátulas 

e 'pinceis; tintas, diluehtes e vernizes. 

A sua·indepen~ncia, conclui o critico, ~ ilus6ria. Pintar 
, , . 

trÁs consigo uma longa tradição ocidental. ti . .. . . 
\ \ 

Outra dependência porén ê meis grave, referimo-nos em especial 

aa facto 'de. que, quemcorytinua dominantemente a comprar obras de arte em 

Africa continuam a ser coleccionadores auropeus. . .. . . 

(24) Lima, Mesquitele, in: Apontamentos sobre a escultura ne~african~, 

C~l6quio~ Artes, nO 30, 2i . êêrie, 1BQ anos/Dez/Fundação Caloustre 

Gulbenkian, Lisboa (p.41/42). 

(25) in 'The.Guardian", 27.5.61 - Waldemar Jaruszczak Rev:i.ews an'exhibi":' 
, . 

tioo o"fmodem Mozerntiican Art - A picture of heroic History". ,. ' 
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Estes mais qo que outra razão, porque se constituan coma' . 
principal comprador, continuam ~ influenciar a produção \ segundo as 

s~us critérios de selecção, adquirindo e promovendo as obras segundo 

as seus valores. 

De facto, conceber que a forma de visualização se enquadre 

em valares e matrizes estranhas a Africa, pelo facto de ~e utili~arcm 

meios técnicas desenvolvidos fora do continente, é no fundo uma"posição 

anti-hist6.r:ica e racista,associada à ideia de que o africano deixa de 

o ser. ao pOr de lado a tanga de peles e a caça aos leões com,azagaias • 

. Em Africs deve-S8 manter a arte "primitiva" . ft ex6t!hcâtf tosca , . .'. , 
folclor1stica, assente nos "usos e costumes" retidos pela d~minação 

~olon~al. Esta .imag,em de, pe~ectuação do subdesenvolvimento, para, jus- 1 

"",' 

tificar a nudez e misêria criada pela exploraçao :tmperial-ista, tem .. ' 

object·i vos 'Claros de reproduzir o sistema e travar o progresso econo­

-_o mico e social do continente. 

Ao salientarmos no final destas 2:"sflexões estas questõos a 
. .. lN . 

propOsito das relaçoes internacionais ao n!vel da pintura e escultura, 
• lN 

ê com o sentido de nao sO pode,noos promover a n~vel internacional Q. 

personalidade art!stica do povo moçambicano, como também reflectir 
! 

5Çlbre as influências que ainda hoje os vf:~lores do mercado internacional 

~omiham .~ exploram o.pintor e escultor, ao n~vel da sua pr6pria criação 

artistica. 
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